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RESUMO: o presente estudo teve por objetivo avaliar a opinião de mães de crianças público-alvo da educação especial sobre um 
programa de intervenção. A faixa etária das mães era de 29 a 56 anos e das crianças de 11 meses a 3 anos. O programa de intervenção 
ocorreu em 11 sessões realizadas em encontros semanais, de 120 minutos de duração, sendo estruturado em duas partes: (a) 
práticas parentais e desenvolvimento infantil e (b) temáticas de interesse dos pais. As participantes responderam o instrumento 
de avaliação da estrutura de intervenção, para avaliarem diferentes aspectos da qualidade da intervenção, ao final de cada sessão e 
ao final do programa. Os resultados demonstraram que os aspectos de todos os encontros foram avaliados pelas participantes de 
forma positiva, com pontuações variando de 4,0 ‘bom’ a 5,0 ‘muito bom’. Os aspectos mais bem avaliados em diferentes encontros 
foram a capacidade da palestrante de conduzir a sessão de forma organizada e a oportunidade que as participantes tiveram para falarem. 
Como aspectos positivos do programa de intervenção, as mães apontaram que o programa esclareceu as dúvidas das participantes e 
ajudou a solucionar dificuldades relacionadas às necessidades dos filhos, respectivamente. Em contrapartida, a adequação do tempo 
em que o tema foi abordado, avaliado pelas mães como curto, e a participação das mesmas foram avaliados como ponto negativo 
da intervenção. Conclui-se que o programa de intervenção para mães de crianças público-alvo da educação especial foi avaliado 
positivamente pelas mães, assim como proporcionou a troca de experiências e de vivências entre as participantes.
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ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the opinion of mothers of small children that are special education’s target 
group of an intervention program. Mother’s age group varied from 29 to 56 years old and the children’s age group varied from 
11 months to 3 years. The intervention program occurred in 11 weekly sessions, with 120 minutes duration, structured in two 
parts: (a) parental practices and children’s development and (b) themes that the parents were interested in. Participants answered 
an instrument that evaluated the quality of the intervention, at the end of each session and at the end of the program. The results 
show that all the aspects of the program were well evaluated by the participants, with scores varying from 4.0 “good’ to 5.0 ‘very 
good’. The aspects that received a better evaluation in different meetings were lecturer’s ability to conduct  the meeting in an organized 
way and the participant’s opportunity to talk. As positive aspects of the program, the mothers pointed out that the program clarified 
their doubts and helped them solve difficulties related to their children’s needs. On the other hand, time adequacy for each theme 
was evaluated by the mothers as short, and their participation was evaluated as a negative aspect in the intervention. In conclusion, 
the intervention program for mothers of children that are special education’s target group was well evaluated by the mothers, and 
it provided an opportunity for sharing experiences among the participants.
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1 Introdução

Estudos nas áreas de Educação Especial e Desenvolvimento Humano têm apontado 
a relevância de estudar a família (FLOURI; BUCHANAN, 2003; DESSEN; SILVA, 2004; 
ALMEIDA-FILHO; BARRETO, 2005; ANDRADE et al., 2005; GURALNICK, 2006; 
SILVA, 2007; CIA, 2009), não apenas no que diz respeito à maximização do desenvolvimento 
infantil, mas também como suporte social para todos os envolvidos, principalmente em famí-
lias de crianças público-alvo da educação especial (PAEE). 

O ambiente familiar influencia no desenvolvimento infantil, principalmente de 
crianças PAEE, pois essas crianças necessitam de maior envolvimento em seus cuidados e em 
sua estimulação. Para que os pais consigam desenvolver ambientes que sejam apropriados para 
o desenvolvimento de seus filhos, muitas vezes é necessário que os mesmos recebam capacita-
ções e auxílio de profissionais habilitados, em um sistema de cuidados crescentes em serviços 
que possam proporcionar melhores resultados para as crianças e suas famílias (HADADIAN; 
TOMLIN; SHERWOOD-PUZZELLO, 2005). Torna-se, portanto, importante que os pais 
participem desde o nascimento da criança de programas de intervenção, pois além de os pro-
gramas auxiliarem diretamente a criança, oferecem apoio as famílias. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi o de avaliar a opinião das mães sobre eficácia 
de um programa de intervenção. Desta maneira, a revisão de literatura abrange dois tópicos: 
(a) famílias de crianças público-alvo da educação especial e (b) programas de intervenção com 
famílias.

1.1 Famílias de crianças público-alvo da educação especial 
É por meio da família que são transmitidos as crianças os modelos culturais e os valo-

res sociais dominantes em uma determinada sociedade. Desta forma, o ambiente familiar é um 
lugar que proporciona crescimento e desenvolvimento de seus membros, é um âmbito natural 
de educação e interação (TOLEDO; GONZALES, 2007).

Os resultados alcançados pela criança com relação ao seu desenvolvimento depende-
rão grandemente dos padrões de interações familiares, da qualidade das interações pais-filhos, 
das experiências e vivências que a família proporciona à criança e dos aspectos relacionados aos 
cuidados básicos de segurança e saúde (GURALNICK, 1997).

Segundo Guralnick (2006) há três formas de interações familiares que estão cla-
ramente associadas a resultados no desenvolvimento da criança. A primeira é a qualidade da 
interação pais-filho, que constitui de trocas cotidianas entre os pais e a criança, ou seja, é parte 
de um sistema de interação mútua em que cada um exerce influência sobre o outro. A segunda 
forma de interação familiar são as experiências da criança conduzidas pelos pais. A criança é 
incluída em uma rotina estabelecida pela família, ou seja, os pais oferecem e organizam expe-
riências educacionais a seus filhos, fornecendo brinquedos selecionados, ambientes seguros, 
atividades sociais e comunitárias. O último aspecto da interação entre pais e filhos é a saúde e 
a segurança da criança assegurada pelos pais. Este aspecto inclui o provimento de alimentação 
adequada, a minimização da exposição a toxinas, o acompanhando do calendário de vacinação, 
a proteção da criança de ferimentos e da violência.
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Nas diferentes fases do desenvolvimento da criança, a família passa por transforma-
ções, no que diz respeito aos cuidados, envolvimento e práticas. No caso de crianças PAEE, 
muitas vezes, essas transformações podem ser mais frequentes e mais intensas, pois exigem 
maior envolvimento dos pais. Pesquisas realizadas na área têm voltado sua atenção para as mu-
danças que ocorrem no sistema familiar em decorrência de ter um filho PAEE (YAEGASHI; 
MIRANDA; KOMAGRONE, 2001), assim como as implicações que têm para pais e mães. 

O nascimento de uma criança deficiente pode modificar as relações sociais da família 
e sua própria estrutura, trazendo à tona uma série de complicações advindas de sentimen-
tos de culpa, rejeição, revolta, negação ou desespero (BLASCOVI-ASSIS, 1997). Esses senti-
mentos são gerados e reforçados pelos preconceitos que a sociedade e nossa cultura atribuem 
(PANIAGUA, 2004). Diante disso, as famílias de criança com deficiência têm maior probabi-
lidade de vivenciarem situações estressantes (MATSUKURA et al., 2007). 

Diante das exigências emocionais e da convivência com a criança com deficiência, 
a vida familiar pode sofrer alterações, provocando conflitos, instabilidade emocional, altera-
ção no relacionamento do casal e distanciamento entre seus membros (BARBOSA; CHAUD; 
GOMES, 2008).

De acordo com Bolsanello e Souza (2008), quando se tem um filho com deficiência 
é necessário que os pais disponham de maior atenção a este, principalmente nos primeiros mo-
mentos, sobrepondo às possibilidades de vida para além das condições de déficits, auxiliando 
na manutenção e no fortalecimento do vínculo afetivo.

Para que essas famílias desenvolvam um potencial para se tornarem competentes, 
mais do que definir problemas, deve-se discutir como buscar soluções, ou melhor, como ajudá-
-las a desenvolver suas habilidades de luta e sobrevivência (TURNBULL; TURNBULL, 2001). 
Sendo assim, cabe aos profissionais tentar encontrar um fator de proteção que supere compor-
tamentos de risco identificado nas famílias, que provavelmente possa afetar o desenvolvimento 
humano. Para auxiliar estas famílias, mais do que analisar eventos estressores é diagnosticar 
estratégias adequadas que possam ser utilizadas para enfrentar eventos estressores (WILLIANS; 
AIELLO, 2009).

As crianças com deficiência possuem necessidades específicas quanto à sua aprendi-
zagem, desenvolvimento e interação com o meio, tornando-se importante que os familiares 
participem de programas de intervenção que auxiliem seus filhos em atividades educativas e 
sociais, contribuindo para a superação das barreiras e favorecendo a inclusão social e escolar 
(SIAULYS, 2007). 

1.2 Programas de intervenção com famílias

A participação da família em programas de intervenção torna-se importante, pois é 
no ambiente familiar que os processos de desenvolvimento infantil são facilitados, a partir do 
oferecimento de inúmeras atividades organizadas as crianças, as quais vão se tornando gradu-
almente mais complexas e intensas. Desta forma, a harmonia familiar, a comunicação, o rela-
cionamento entre pais e filhos e o envolvimento familiar nas práticas educacionais da criança, 
envolvendo afeto, reciprocidade, estabilidade, confiança e equilíbrio, favorecem o desenvol-
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vimento e o bem-estar das crianças (HAWLEY; DEHANN, 1996), principalmente àquelas 
com deficiência. Além disso, a estimulação oferecida por profissionais da saúde e da educação 
às crianças só tem sentido se sofrer complementação e continuidade no contexto domiciliar.

Trabalhar com as famílias aumenta a probabilidade de a intervenção trazer benefícios 
para a criança, pois as famílias são as principais responsáveis pela solução dos problemas diários 
que surgem durante as várias etapas de desenvolvimento de seus filhos (GURALNICK, 1998). 
Soma-se o fato que o envolvimento dos familiares, sobretudo dos pais, se tornam essenciais em 
programas de intervenção, devido ao grande conhecimento e interesse que os mesmos têm em 
ajudar suas crianças (TOLEDO; GONZÁLEZ, 2007).

É necessário que a intervenção inclua e auxilie os pais a desenvolverem ou aprimo-
rarem habilidades para estimularem a criança, além de permitir que recebam informações para 
buscarem serviços de apoio e, por fim, contribuírem na estruturação dos programas e participa-
rem das metas alcançadas pelos mesmos (GURALNICK, 1998). As informações devem acon-
tecer em função das necessidades dos pais e devem, também, transmitir suporte aos esforços de 
estimular o desenvolvimento de suas crianças. Desta forma é importante que os conteúdos e os 
métodos utilizados para transmitir informações devam estar de acordo com o estilo de apren-
dizagem, educação, e cultura de cada pai (KAISER et al., 1999).

Considerando estudos que desenvolveram intervenção com mães e a criança, Cia, 
Williams e Aiello (2005) realizaram um estudo com o objetivo de identificar os impactos a cur-
to prazo de uma intervenção direcionada para uma família e avaliar a médio prazo os impactos 
da intervenção sobre o desenvolvimento de uma criança de risco. Participaram desta pesquisa: 
uma criança do sexo feminino, de 20 meses e que apresentava atraso no desenvolvimento e 
sua mãe, com faixa etária de 15 anos. Os instrumentos utilizados para avaliar os impactos da 
intervenção foram roteiros de entrevistas com a mãe e o inventário Portage Operacionalizado 
com a criança. Durante a intervenção foram, também, realizados registros da interação entre o 
profissional e a mãe. Por meio dos resultados, notou-se que em curto prazo, a intervenção foi 
eficaz para a organização da vida pessoal da mãe, sendo que esta conseguiu retornar aos estudos, 
voltar a realizar atividades sociais e, passar a desenvolver interações mais adequadas com sua 
filha frequentemente. Em médio prazo (decorridos cinco meses da intervenção), verificou-se 
que a criança apresentou avanços significativos em todas as áreas do desenvolvimento. 

Outro exemplo de programa de intervenção envolvendo família tem-se o de Bayram 
e Sipal (2012), que investigou a percepção das famílias em relação aos programas de interven-
ção precoce. Os participantes eram pais (N= 150) do sudeste da Turquia, de crianças que foram 
diagnosticadas com deficiência cognitiva e, que recebem ou receberam a prestação de serviços 
imediatos de intervenção precoce. Por meio de um protocolo de entrevista, os autores obtive-
ram informações específicas sobre a opinião das famílias com relação aos serviços de interven-
ção precoce recebidos. De acordo com as respostas apresentadas pelos pais, os resultados mos-
traram que: a maioria das famílias (71,3%) recebeu informações sobre a deficiência cognitiva; 
74,6% dos pais relataram que não foram informados sobre as possíveis opções de ensino para 
seus filhos; 82,6% dos pais receberam informações sobre a importância da educação especial 
precoce; 68,7% dos pais relataram que eles não obtiveram qualquer informação sobre grupos 
de apoio social e também não foram orientados a participar de um deles. Com isso, os autores 
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concluiram que os estudos comparativos entre as expectativas da família e o conteúdo dos 
programas de intervenção precoce, sejam realizados de modo que suas descobertas forneçam 
ideias úteis e auxiliem no desenvolvimento de técnicas que possam ser utilizadas para melhorar 
os serviços aos pais de crianças com deficiência cognitiva.

Diante da importância que a familiar tem para o desenvolvimento da criança, in-
cluindo a interação e envolvimento, a diferença nos papéis de cada membro da família e os 
fatores de envolvimento familiar que podem minimizar os efeitos adversos no desenvolvimento 
infantil, torna-se necessário, principalmente no caso de crianças PAEE desenvolver um serviço 
de intervenção que inclua as famílias (CIA, 2012). Assim, o objetivo deste estudo foi o de ava-
liar a opinião das mães sobre um programa de intervenção.

2 Metodologia 
2.1 Participantes

Essa pesquisa contou com a participação de sete mães de crianças público-alvo da 
educação especial. As mães que participaram da pesquisa foram divididas em dois grupos de 
intervenção, sendo que quatro participaram do Grupo 1 (G1), que ocorreu em 11 encontros 
as quintas-feiras e três participaram do Grupo 2 (G2), sendo 11 encontros as quartas-feiras. Os 
participantes foram distribuídos pelos grupos em função da disponibilidade de horários dos 
mesmos. 

As crianças das mães participantes apresentavam as seguintes necessidades: síndrome 
de Down (n=2), autismo leve (n=1), autismo grave (n=1), mielomeningocele (n=2), artrogri-
pose (n=1). Quanto ao grau de instrução das participantes, no G1, uma mãe cursou o ensino 
superior completo, uma mãe o ensino médio completo, uma mãe o ensino fundamental com-
pleto e uma mãe tinha cursado até a 3ª série fundamental. No G2, duas mães tinham ensino 
superior completo e uma mãe tinha ensino médio completo.

Com relação ao poder aquisitivo das famílias (medido pelo instrumento Critério 
Brasil, que avalia o poder aquisitivo do consumidor e classifica a população em cinco classes 
socioeconômicas), no G1 uma mãe pertencia a classe B2 e três mães pertenciam a classe C1. Já, 
no G2, duas mães pertenciam a classe B2 e uma mãe pertencia a classe C1.

2.2 Local da coleta de dados 
A coleta de dados com as mães ocorreu nas dependências de uma universidade públi-

ca, localizada em uma cidade de médio porte do interior do estado de São Paulo.

2.3 Aspectos éticos 
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres hu-

manos da UFSCar. Os pais receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ara sua 
participação e as informações acerca dos objetivos da pesquisa. Foi assegurado o sigilo da iden-
tidade dos participantes e os mesmos tiveram total autonomia com relação a sua participação 
no estudo. 
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2.4 Medidas avaliativas para os pais 
Avaliação do contexto programático e da performance dos pais. Os participantes preen-

cheram um questionário ao final de cada encontro, a partir dos tópicos trabalhados durante a 
intervenção (adaptado de LAERSEN; ATTKINSON; NGYYEN, 1979 apud GALLO, 2006;  
ARAÚJO, 2011). O questionário era composto de 11 questões fechadas, com a pontuação 
variando entre 1 ‘muito ruim’ e 5 ‘muito bom’.

Opinião dos pais sobre o programa de intervenção. Para avaliar a opinião dos pais sobre 
o programa de intervenção foram aplicados dois questionários. O primeiro questionário possui 
20 itens, adaptados de Araújo (2011), que avaliam o local, dias e horário das reuniões, o traba-
lho dos palestrantes, da pesquisadora e de seus auxiliares de pesquisa, importância dos assuntos 
e do trabalho para o participante, o filho com deficiência e sua família, interesse em continuar 
aprendendo sobre assuntos relacionados à família, intervenção precoce e desenvolvimento in-
fantil, interesse em continuar participando de um grupo de pais, importância da opinião do 
grupo e dos resultados alcançados, opinião sobre o trabalho em grupo e importância do em-
poderamento das famílias em relação ao bem-estar familiar e estimulação das crianças. Trata-se 
de uma escala, tipo Likert, de cinco pontos variando de 1 ‘discordo plenamente’ a 5 ‘concordo 
plenamente’.

O segundo questionário foi elaborado pela pesquisadora, com o objetivo de avaliar a 
opinião dos pais com relação à participação no programa de intervenção. Possui quatro ques-
tões abertas, sendo estas: (1) O que vocês gostaram no grupo?; (2) O que vocês não gostaram no 
grupo?; (3) O que vocês acham que poderia ser diferente no grupo; (4) Vocês consideram que o grupo 
foi importante para vocês?

2.5 Procedimento de coleta de dados

Inicialmente, a pesquisadora divulgou a intervenção em instituições que tinham pais 
de crianças, na faixa etária de zero a três anos de idade, PAEE (unidade saúde escola, pré-escolas 
municipais e instituição de ensino especial). 

Na unidade saúde escola, após a autorização de um comitê interno, a divulgação do 
programa de intervenção ocorreu por meio de uma carta, a fim de que os pais apontassem o in-
teresse em participar da pesquisa e deixem telefone de contato. Para entregar a carta aos pais, a 
pesquisadora, juntamente com uma auxiliar de pesquisa permaneceu no local durante 15 dias, 
nos horários de atendimentos das crianças, em que abordaram os pais em uma sala de espera. 
Ao abordar os pais, explicava os objetivos do programa de intervenção, assim como questionava 
o interesse dos pais na participação, anotando o telefone de contato. 

Os pais que tinham filhos matriculados em pré-escolas municipais ou em uma ins-
tituição de ensino especial foram contatados por meio de telefonemas, em que a pesquisadora 
explicava os objetivos da pesquisa e questionava-os sobre os horários que poderiam frequentar 
o programa de intervenção. Os contatos telefônicos dos pais foram fornecidos por meio da 
dirigente da divisão de educação especial do município e por meio da dirigente da instituição 
de ensino especial (neste caso, após os pais autorizarem). 
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De posse dos pais interessados e dos contatos telefônicos dos mesmos, a pesquisadora 
entrou em contato novamente com os pais, a fim de passar os horários que ocorreriam o pro-
grama de intervenção. Com os pais que quiseram participar da intervenção, foi entregue, no 
primeiro dia de grupo, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

2.6 Auxiliares de pesquisa

Este trabalho foi desenvolvido por uma pesquisadora que contou com ajuda de cinco 
auxiliares de pesquisa (A1, A2, A3, A4, A5 e A6). As auxiliares (A1, A2, A3, A4, A6) eram 
alunas de graduação do curso de Licenciatura em Educação Especial e a A5 é formada em 
Psicologia e aluna da Pós-Graduação em Educação Especial. 

2.7 Intervenção

A intervenção com os pais ocorreu em dois grupos (G1 e G2), sendo que no G1 
participaram quatro mães e no G2 três mães de crianças PAEE. O programa de intervenção 
precoce foi realizado em 11 encontros que ocorreram semanalmente, de 120 minutos de dura-
ção cada, sendo estruturado em duas partes: (a) práticas parentais e desenvolvimento infantil e 
(b) temáticas de interesse dos pais6.. No G1, alguns encontros tiveram duração de 150 minutos. 

Com relação ao último item, os pais do G1 demonstraram interesse pelos temas que 
abordaram a nutrição infantil, a relação família-escola e os direitos da pessoa com deficiência. 
Já, os pais do G2 escolheram dois temas iguais ao primeiro grupo, sendo estes os de nutrição 
infantil e os de direitos da pessoa com deficiência, diferenciando uma escolha com o tema que 
fala sobre a sexualidade infantil. As escolhas por diferentes temáticas trouxe além do conhe-
cimento e informação aos pais, o contato com profissionais e com diferentes instituições que 
atendiam crianças PAEE, estabelecendo uma parceria com as famílias, a fim de permitir trocas 
de informações. 

Todos os encontros foram gravados, utilizando dois gravadores digitais e depois fo-
ram transcritos. Por meio dos encontros, as necessidades das famílias puderam ser reconhecidas 
e trabalhadas para encontrar soluções para os problemas demonstrados pelas mães, além disso, 
os encontros auxiliaram na busca de serviços de rede de apoio. 

O programa de intervenção com pais foi baseado nos pressupostos da análise do 
comportamento. Foram utilizadas técnicas comportamentais, tendo por objetivo orientar e 
trabalhar os participantes sobre: (a) os fundamentos da análise aplicada do comportamento; (b) 
a identificação dos determinantes de comportamentos desadaptativos dos filhos e (c) a aplica-
ção, no dia a dia, dos procedimentos básicos de modificação do comportamento (MOREIRA; 
MEDEIROS, 2008; VLADESCU; KODAK, 2010). Além disso, a intervenção pôde contar 
com a participação de profissionais da área de saúde e humanas, a fim de atender as necessida-
des dos pais. 

Ao final de cada encontro, os pais responderam a um pequeno questionário para ava-
liar o encontro, e no último encontro, os mesmos responderam um questionário que avaliava o 

6 As temáticas de interesse+ dos pais foram coletadas no primeiro encontro do programa de intervenção precoce.
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programa de intervenção como um todo, além de responderem a quatro questões abertas. Além 
disso, nos encontros que as temáticas foram planejadas previamente pela pesquisadora, foram 
entregues folders e materiais explicativos. 

Sendo assim, para melhor compreender como o programa de intervenção para pais 
foi desenvolvido têm-se abaixo, no Quadro 1, as atividades descritas em cada encontro.

Quadro 1 - Descrição do programa de intervenção precoce para pais G1 e G2

Encontro Assunto/Tema principal Objetivos

1ª
Apresentação dos participantes; Apre-
sentação e explicação do programa de 
intervenção.

(a) conhecer o grupo; (b) conhecer o funcionamento do grupo, as 
sessões e os objetivos das mesmas e (c) decidir as temáticas das três 
últimas palestras.

2ª Vivência de ter um filho público-alvo da 
educação especial.

(a) interação entre o grupo; (b) conhecer a história dos participantes; 
(c) trocar experiências e vivências entre os integrantes do grupo.

3ª A importância da família para o desen-
volvimento infantil.

(a) conhecer a importância que os pais têm sobre o desenvolvimento 
da criança; (b) entender que o comportamento dos pais exerce influ-
ência sobre os filhos e (c) compreender a importância da família sobre 
a estimulação da criança.

4ª Famílias de crianças público-alvo da 
educação especial. 

(a) conhecer o papel dos membros familiares no desenvolvimento da 
criança público-alvo da educação especial; (b) entender as diferentes 
concepções de famílias de crianças público-alvo da educação especial; 
(c) compreender o modelo de adaptação ao receber a notícia da 
deficiência e (d) compreender a necessidade da estimulação precoce à 
criança público-alvo da educação especial.

5ª Estimulação infantil e o papel dos pais.
(a) conhecer as fases do desenvolvimento global (físico, cognitivo, 
emocional, linguístico e social) infantil, (b) entender a importância de 
estimular precocemente a criança e o papel dos pais neste processo.

6ª Limites e educação dos filhos.
(a) entender a importância de estabelecer regras aos filhos. (b) oferecer 
informações sobre monitoria e reforço positivo e (c) compreender 
sobre o modelo moral dos pais para os filhos.

7ª Compreendendo seu filho: Mudanças de 
comportamento. 

(a) compreender a influência da família no comportamento da 
criança. (b) entender qual é o significado e diferença entre formas de 
se comportar e (c) entender a influência que eventos ambientais têm 
sobre o comportamento humano, mais especificamente infantil.

8ª Nutrição infantil.

(a) entender a importância que uma boa alimentação (com vitaminas 
e mineiras) tem sobre o desenvolvimento infantil; (b) aprender a in-
troduzir alimentos ricos em vitaminas na alimentação da criança e (c) 
transmitir informações sobre o aleitamento materno – a importância 
da amamentação e como e quando deixar de amamentar.

9ª Relação família-escola (G1) e Sexualida-
de (G2).

Interação Família – Escola: (a) entender a importância da participa-
ção dos pais na vida escolar dos filhos, (b) aprender sobre os direitos 
das famílias na educação infantil e, (c) orientar os pais com relação à 
inclusão de crianças público-alvo da educação especial na escola.
Sexualidade: (a) orientar os pais na forma lidar com a sexualidade de 
seus filhos e (b) entender como ocorre a sexualidade na infância. 

10ª Direitos da pessoa com deficiência. 

(a) oferecer informações sobre o conceito da dignidade e direito a 
educação, saúde e a acessibilidade da pessoa com deficiência e (b) 
orientar os pais sobre como e onde exigir os direitos de seus filhos 
público-alvo da educação especial.

11ª

Finalização do grupo de pais, apli-
cação de questionários, avaliação da 
intervenção e confraternização entre os 
participantes. 

(a) aplicar os questionários; (b) avaliar a estrutura da intervenção; (c) 
expressar opinião sobre o grupo de pais e (d) interação entre os pais 
por meio de uma confraternização. 

Fonte:  elaboração própria 
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2.8 Procedimento de análise de dados

Por meio dos instrumentos obtiveram-se dados quantitativos e qualitativos. Com os 
dados quantitativos foram calculadas a média e o desvio padrão. Com os dados qualitativos 
foram realizadas análises de conteúdo. A categorização constitui na classificação de elementos 
que compõe um conjunto, agrupando-as, nesse caso, em temáticas comuns expressas nas men-
sagens analisadas (FRANCO, 2003). 

3 Resultados

3.1 Avaliação de diferentes aspectos dos encontros

Os dados da Tabela 1 apresentam os valores médios de um conjunto de aspectos que 
foram avaliados em cada encontro.

Tabela 1 - Valores médios dos aspectos avaliados.
Encontros                                               2          3         4         5          6          7         8           9         10          total

Aspectos avaliados

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

M
éd

ia

Adequação do tempo em que o tema foi 
abordado. 4,4 4,0 4,5 4,0 4,5 4,0 4,6 4,4 3,7 4,2

Assunto que foi abordado na sessão. 4,6 4,6 4,5 4,8 4,8 5,0 4,8 4,8 4,8 4,7
Atividade realizada na sessão (exposição 
do tema e vivência). 4,8 4,6 4,5 4,5 4,3 4,5 4,4 4,6 4,7 4,5

Atuação da palestrante. 5,0 4,7 4,8 4,7 4,8 4,8 4,8 4,8 4,7 4,8
Importância das ideias expostas 4,4 4,6 4,8 5,0 4,8 4,8 4,6 4,8 4,7 4,7
Clareza das ideias expostas. 4,8 4,6 4,8 5,0 4,7 4,7 4,8 4,8 4,7 4,8
Capacidade da palestrante de conduzir a 
sessão de forma organizada. 5,0 4,7 5,0 5,0 4,8 4,8 4,8 5,0 4,5 4,8

Sua participação 4,8 4,0 4,0 4,0 4,2 4,0 4,4 4,2 3,8 4,2
Oportunidades que tive para falar. 5,0 4,7 5,0 5,0 4,5 4,3 4,2 4,4 4,0 4,6
Importância das ideias expostas pelos 
outros pais. 4,6 4,6 5,0 4,8 4,5 4,3 4,4 4,4 4,3 4,5

Clareza das ideias expostas pelos pais 4,8 4,6 5,0 4,8 4,5 4,3 4,2 4,4 4,2 4,5
Total 4,7 4,5 4,4 4,7 4,6 4,5 4,5 4,6 4,3 4,5

Nota: A pontuação varia de 1, ‘muito ruim’ a 5, ‘muito bom’  .Legenda: Encontro 2 ‘Grupo focal – A experiência 
de ter um filho público-alvo da educação especial’; Encontro 3 ‘A importância da família para o desenvolvimento 
infantil’; Encontro 4 ‘Famílias de crianças público-alvo da educação especial’; Encontro 5 ‘Estimulação infantil e 
o papel dos pais’; Encontro 6 ‘Limites e educação dos filhos’; Encontro 7 ‘Compreendendo seu filho: Mudanças 
de comportamento’; Encontro 8 ‘Nutrição infantil’; Encontro 9 ‘Relação família escola (G1) e Sexualidade (G2)’; 
‘Encontro 10 ‘Direitos da pessoa com deficiência’.
Fonte:  elaboração própria

Como mostra a Tabela 1, os aspectos de todos os encontros foram avaliados pelos 
participantes de forma positiva, com pontuações variando de 4,0 ‘bom’ a 5,0 ‘muito bom’. 
Sendo assim, os aspectos mais bem avaliados, foram localizados nos encontros 2, 4, 5, 6, 7, 8 
e 9, recebendo pelo menos uma pontuação máxima de 5,0 em um ou mais aspectos avaliados. 
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Pode-se verificar que nos encontros 2 (Grupo focal), 4 (Famílias de crianças com 
necessidades educacionais especiais), 5 (Estimulação infantil e o papel dos pais) e 9 (Relação 
família-escola e sexualidade) o aspecto que avalia a capacidade da palestrante de conduzir a sessão 
de forma organizada foi avaliado como ‘muito bom’, recebendo a pontuação máxima de 5,0. 
Isso demonstra a satisfação das mães com relação a clareza e organização das ideias transmitidas 
pelas palestrantes de forma oral e/ou expositiva. 

Outro aspecto avaliado com pontuação de 5,0 foi a oportunidade que as mães ti-
veram para falar. Tal avaliação ocorreu no Grupo focal (2º encontro) e, nos encontros que 
abordaram os temas Famílias de crianças com necessidades educacionais especiais (4º encontro) e 
Estimulação infantil e o papel dos pais (5º encontro). Sendo assim, demonstra-se que no 2º, 4º 
e 5º encontro as mães se sentiram mais a vontade para discutirem sobre as temáticas, trocarem 
vivências e experiências, além de expressarem seus sentimentos. 

Comparando com as outras sessões, os encontros 2 (Grupo focal), 5 (Estimulação 
infantil e o papel dos pais), 6 (Limites e educação dos filhos) e o 7 (Compreendendo seu filho: 
mudanças de comportamento) obtiveram maior satisfação das mães, isso foi possível afirmar 
devido a  média da pontuação total dos aspectos avaliados. Sendo assim, o encontro 2 e 5 atin-
giram uma média geral de 4,7 pontos, sendo que os aspectos foram avaliados com pontuação 
mínima 4,0 ‘bom’ e máxima de 5,0 ‘muito bom’. Já, os encontros 6 e 7 foram avaliados com 4,6 
pontos totais, com a pontuação mínima dos aspectos de 4,2 ‘bom’ e máxima 5,0 ‘muito bom’.

3.2 Opinião dos pais sobre o programa de intervenção

A Tabela 2 mostra a opinião das participantes sobre a estrutura, o conteúdo e a me-
todologia empregada no programa de intervenção para pais.  

Tabela 2 - Avaliação da estrutura, conteúdo e metodologia empregada no programa de inter-
venção para pais

ITENS Média D.P. Valor máximo Valor mínimo

É importante para as famílias aprenderem sobre os direitos das 
pessoas com deficiência. 5,00 0,00 05 05

Eu indicaria para outras famílias participarem desse tipo de reunião. 4,86 0,38 05 04
Eu gostei de ter trabalhado em grupo com outros pais. 4,86 0,38 05 04
Participar das reuniões foi importante para mim. 4,86 0,38 05 04

Eu gostaria de aprender mais sobre outros assuntos relacionados à 
família e ao meu filho com deficiência. 4,71 0,49 05 04

Eu gostei do trabalho da pesquisadora. 4,71 0,49 05 04
Eu gostei do trabalho das pessoas que auxiliaram a pesquisadora. 4,71 0,49 05 04
A minha participação nas reuniões foi importante para meu filho 
com deficiência. 4,57 0,53 05 04

Os assuntos discutidos nas reuniões foram interessantes para mim. 4,57 0,53 05 04
Eu gostaria de aprender mais sobre direitos das pessoas com defici-
ência. 4,57 0,57 05 04

Eu tive oportunidade de falar o que eu pensava nas reuniões. 4,43 0,53 05 04
Eu achei importante os pais escolherem os palestrantes das reuniões. 4,43 0,53 05 04

Eu gostaria de continuar participando de um grupo como esse. 4,43 1,13 05 02
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Participar da reunião foi importante para minha família. 4,29 0,49 05 04
Gostei que as reuniões fossem realizadas na quinta ou quarta a noite. 4,29 1,11 05 02
Eu achei importante os pais poderem escolher os assuntos de algumas 
reuniões. 4,14 0,38 05 04

O intervalo das reuniões de 07 em 07 dias foi adequado para mim. 4,14 0,38 05 04

Eu gostei do local escolhido para as reuniões. 4,00 0,00 04 04

Eu gostei dos palestrantes que escolhemos. 4,00 0,00 04 04

Eu senti que a minha opinião foi importante para o grupo. 4,00 0,00 04 04

Total 4,48 0,30

Nota: * A pontuação varia de 1 “discordo plenamente’’ a 5 “concordo plenamente’’.
Fonte:  elaboração própria

Como mostram os dados da Tabela 2, a média de avaliação dos pais foi de 4,48, o 
que aponta que as mães demonstraram alta satisfação com relação a estrutura, o conteúdo e a 
metodologia empregada no programa de intervenção. 

Os aspectos mais bem avaliados pelas participantes foram: É importante para as fa-
mílias aprenderem sobre os direitos das pessoas com deficiência; Eu indicaria para outras famí-
lias participarem desse tipo de reunião; Eu gostei de ter trabalhado em grupo com outros pais 
e Participar das reuniões foi importante para mim.

 
3.3 Opinião sobre o programa de intervenção para pais

Este tópico está dividido em quatro subtópicos: (a) opinião das participantes sobre 
o que gostaram do programa de intervenção; (b) opinião das participantes sobre o que não 
gostaram do programa de intervenção; (c) opinião das participantes sobre o que acharam que 
poderia ser diferente no programa de intervenção e (d) opinião das participantes se o programa 
de intervenção foi importante para elas.  

3.4 Opinião das participantes sobre o que gostaram do programa de intervenção 
As mães relataram os seguintes aspectos que mais gostaram do programa de interven-

ção: troca de vivência e experiência entre os pais, os assuntos abordados, as palestras e as dicas 
sobre estimulação e educação. Como mostram os relatos abaixo:

M1- “Eu gostei das informações, das dicas, das palestras e de conhecer as necessidades especiais 
de outras crianças, que são diferentes da necessidade do meu filho...’’
M3 – “O grupo foi muito importante, gostei muito das informações que os profissionais passa-
ram para nós, como a nutricionista, o juiz e a psicóloga. Eu gostei, também, das dicas de como 
lidar com nossos filhos, como estimular as crianças...”
M7 – “Gostei muito de saber sobre os direitos que o meu filho tem na escola e, gostei do dia 
que a nutricionista veio, das informações que ela passou’’.

3.5 Opinião das participantes sobre o que não gostaram do programa de intervenção 
De modo geral, as participantes relataram que não gostaram no programa de inter-

venção do tempo em que este foi realizado, tanto da carga horária, que acharam curta, quanto 
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do número de encontros semanais, que relataram que poderiam ampliá-los. Outro aspecto 
apontado pelas mães foram às informações sobre leis, que poderiam ser abordadas em mais de 
um encontro. 

M1 – “Eu também não gostei do tempo. Eu acho que poderia ser maior, mesmo achando isso, 
fica difícil, para a gente ficar até mais tarde’’. 
M2 – “Parece que passou muito rápido, acho que o grupo poderia ter mais semanas... São 11 
encontros, mais tem muita coisa para falar, passou muito rápido’’.
M6 – “Eu também não gostei do tempo, era pouco tempo. Eram muitas dúvidas para tirar em 
pouco tempo’’.

3.6 Opinião das participantes sobre o que acharam que poderia ser diferente no 
programa de intervenção 

Em relação à opinião das mães sobre o que poderia ser diferente no programa de 
intervenção, salienta-se que o tempo dos encontros ou o número dos encontros poderiam ser 
maiores, que os encontros tivessem mais dinâmicas, que os encontros fossem divididos em 
palestras de temas um encontro seguindo de discussões no encontro seguinte e, também, uma 
mãe mudaria sua participação, pois considera que faltou muito. As falas abaixo mostram as 
opiniões das participantes quanto ao que poderia ser diferente no grupo:

M4 –“Eu também acho que poderia ter mais encontros, porque é muito conteúdo... Nós fa-
lamos sobre diversos assuntos, só que nem tudo dá para a gente perguntar... Apesar de parecer 
que o tempo é longo, passa muito rápido e, também, 10 semanas eu acho pouco. Cada vez que 
a gente vinha, aprendia uma coisa, só que em casa para por em prática leva um tempo, então 
quando a gente colocou aquilo em prática já vem outra informação... 
M5 –“Como tinha muito conteúdo, às vezes era difícil que todo o conteúdo fosse passado e de-
pois ocorresse a discussão... A gente tinha muita coisa para falar, então talvez fosse bom que em 
um encontro ocorresse a transmissão do conteúdo e o outro encontro ficasse só para a discussão 
do tema passado na semana anterior...’’
M7 – “Acho que poderíamos ter mais tempo de dinâmica. Poderia ser um encontro para teoria 
e um encontro para dinâmica, assim poderia ocorrer mais interação entre o grupo... ’’

3.7 Opinião das participantes sobre o que consideram que o programa de 
intervenção foi importante 

Com relação ao que as mães consideraram que o programa de intervenção foi im-
portante, obteve-se respostas que as informações, as orientações, as práticas e as trocas de in-
formações auxiliaram-nas a lidar com a família e com o filho PAEE. Além disso, algumas mães 
relataram que puderam expressar seus sentimentos e suas vivências com o grupo. Os relatos 
mostram a opinião das mães: 

M2 –“O grupo foi importante, pois tivemos trocas de informações e, em algumas situações me 
senti a vontade para falar sobre assuntos que nunca consegui falei para ninguém... Compartilhei 
minha vivência, pois tinham pessoas aqui que podiam me ajudar a resolver algumas dificulda-
des, me dar uma luz, sabe...’’
M6 – “Foi muito bom... Principalmente as dicas de como interagir com meu filho de forma não 
verbal, pois ele não fala... Eu achei que ele não me entendesse de outra maneira... O grupo e as 
dicas melhorou bastante minha interação com ele...  Outra coisa que achei importante foi falar 
não só de nossos filhos com deficiência, mas tive a oportunidade de falar do meu outro filho 
que é adolescente, isso foi legal...’’
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M7 – “Para mim, foi muito importante a troca de vivência, aprendi muito com as outras mães 
e pude compartilhar a minha vivência com elas... As informações, também, me ajudaram muito 
em como lidar e educar minha filha...’’

4 Discussão

É no ambiente familiar que a criança aprende a lidar com as diversidades e adversida-
des da vida, a administrar e resolver os conflitos, a controlar as emoções, a expressar os diferen-
tes sentimentos que constituem as relações interpessoais (DESSEN; POLONIA, 2007). Tais 
comportamentos e sua forma de expressão são inicialmente desenvolvidos no âmbito familiar 
(DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001), portanto a família pode por ser considerada como 
principal modificadora e/ou mantenedora das competências infantis. Por essa razão, neste estu-
do, o contexto de desenvolvimento a ser pesquisado e modificado foi o ambiente familiar (CIA, 
2009; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2005). 

As participantes demonstraram que aprenderam e absorveram aspectos importan-
tes abordadas nas diferentes temáticas de cada sessão. O que pode ter auxiliado na avaliação 
positiva das mães sobre o programa de intervenção precoce foi que o mesmo disponibilizou 
informações por meio de apresentações expositivas e materiais impressos (folders e manual) e 
proporcionou, também, o aprendizado por meio de trocas de experiências entre as participan-
tes, além de deixá-las à vontade para expressarem opiniões e sentimentos. 

As mães puderam dividir suas vivências, histórias, angústias, preocupações, diferen-
ças nas práticas parentais, entre outros fatores, que possivelmente puderam contribuir para o 
bem-estar das mães e, consequentemente, dos demais membros da família (GOMIDE, 2003; 
CIA, 2009). 

As mães, além de aprenderem sobre temáticas disponibilizadas pela pesquisadora, 
tiveram a oportunidade de escolherem assuntos que eram de seu interesse. Permitiu-se, tam-
bém, que as participantes opinassem sobre os temas no final de todas as sessões, por meio da 
avaliação de cada encontro. Além de terem momentos de formações e informações direcio-
nadas a temas específicos, é importante que os pais opinem sobre algumas temáticas a serem 
trabalhadas, direcionando o profissional às suas necessidades e interesses. Além disso, cabe aos 
profissionais se esforçarem para identificar as necessidades de formação e objetivos dos familia-
res (HADADIAN et al., 2005). 

A realização de programas de intervenção com tais características pode auxiliar os pais 
a conseguirem desenvolver ambientes que sejam apropriados para o desenvolvimento de seus 
filhos. Segundo dados da literatura, é essencial que os mesmos recebam capacitações e auxílio 
de profissionais habilitados, em um sistema de cuidados crescentes em serviços que possam 
proporcionar melhores resultados para as crianças e suas famílias (HADADIAN et al., 2005).

Ao comparar a avaliação dos pais, entre as temáticas desenvolvidas nas sessões, pôde-
-se verificar que o aspecto que avalia a capacidade da palestrante de conduzir a sessão de forma 
organizada foi avaliado de maneira positiva, como ‘muito bom, nos encontros 2º Grupo focal, 
4º Famílias de crianças público-alvo da educação especial, 5º Estimulação infantil e o papel dos 
pais e 9º Relação família-escola e sexualidade. Isso demonstra a satisfação das mães com relação 
a clareza e organização das ideias transmitidas pelas palestrantes de forma oral e/ou expositi-



390	 Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, v. 21, n. 3, p. 377-394, Jul.-Set., 2015

AZEVEDO, T.L. et al.

va. Tais aspectos são importantes, na medida em que as intervenções ao serem organizadas e 
programadas se tornam mais eficazes, colaborando no aprimoramento de práticas educativas 
parentais e na expansão da rede social familiar (SILVA et al., 2008). 

Outro aspecto bem avaliado foi a oportunidade que as mães tiveram para falar. Tal ava-
liação ocorreu no Grupo focal (2º encontro) e, nos encontros que abordaram os temas Famílias 
de crianças público-alvo da educação especial (4º encontro) e Estimulação infantil e o papel dos 
pais (5º encontro). Demonstrando que nesses encontros as mães se sentiram mais a vontade 
para discutirem sobre as temáticas, trocarem vivências e experiências, além de expressarem seus 
sentimentos. Como afirmam Peterander (2000), Turnbull (2001), a formação de pais que ofe-
rece vivência e troca de experiência entre os participantes é muito importante, pois proporciona 
um vasto aprendizado sobre um conjunto de habilidades para o empoderamento familiar e para 
a estimulação das crianças, sob a orientação de um profissional. Além disso, permite que os pais 
treinem habilidades e exponham a sua opinião, aprendendo por meio da troca de experiência 
com o grupo. 

Comparando com as outras sessões, os encontros 2º Grupo focal, 5º  Estimulação 
infantil e o papel dos pais, 6º Limites e educação dos filhos e o 7º Compreendendo seu filho: mudan-
ças de comportamento obtiveram maior satisfação das mães. Já, o encontro avaliado de maneira 
menos positiva foi o 10º Direitos das pessoas com deficiência. As mães demonstraram insatisfação 
nos aspectos: adequação do tempo em que o tema foi abordado; sua participação e oportunidade 
que tive para falar. Essa avaliação negativa deve ter ocorrido pela forma como foi abordado o 
tema. O palestrante convidado explicou a temática de maneira extensa, oferecendo pouco tem-
po para as mães discutirem o assunto e esclarecerem suas dúvidas. 

As mães demonstraram alta satisfação com relação à estrutura, o conteúdo e a me-
todologia empregada no programa de intervenção. As participantes relataram que o que mais 
gostaram do programa foram: as trocas de vivências e experiências entre os pais, os assuntos 
abordados, as palestras e as dicas sobre estimulação e educação da criança. Isso significa que o 
programa de intervenção identificou o que os pais consideravam importante para seus filhos ou 
para toda a família. O programa quando é conduzido de maneira adequada, permite que seja 
um ambiente de confiança e troca de experiências mútuas. Portanto, para que os pais alcancem 
o resultado desejado, o programa deve permitir o envolvimento dos mesmos de forma ativa, nas 
decisões e escolhas e na colaboração entre as famílias e profissionais (MCWILLIAM, 2003). 

Com relação aos aspectos negativos do programa, as mães apontaram insatisfação 
com o tempo em que a intervenção foi realizada, salientando a curta duração da carga horária 
e do número de encontros semanais. É previsto que as mães apontem como aspecto negativo 
o tempo de duração do programa, pois as mesmas demonstravam muitas dúvidas, sendo que 
muitas não foram sanadas nos encontros em decorrência de as mães não verbalizarem no mo-
mento oportuno ou mesmo por muitas dúvidas surgirem após as mães colocarem em prática, 
em casa, o que foi discutido no programa. Sendo assim, é fundamental conscientizar os pais 
sobre a importância de continuarem participando de programas que os auxiliem em suas ne-
cessidades cotidianas. 

Além disso, em um programa de intervenção, é esperado que os participantes se 
autoavaliem de maneira negativa. Os temas, por se tratarem de vivências reais, geram muitas 



Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, v. 21, n. 3, p. 377-394, Jul.-Set., 2015	 391

Avaliação de programa de intervenção para mães	 Relato de Pesquisa

trocas de experiências/vivências e, incitam os participantes a tirarem dúvidas sobre suas difi-
culdades. Desta maneira, devido ao tempo dos encontros, nem todas as mães conseguem falar 
tudo o que desejam em cada temática. Em algumas situações, algumas mães participavam de 
maneiras mais excessivas do que outras, diminuindo a oportunidade das demais falarem, mes-
mo após intervenção da pesquisadora. 

Já, os aspectos trabalhados no programa de intervenção, que as mães julgaram de 
maior relevância, foram: as informações recebidas, as orientações, as práticas e as trocas de 
informações. Além disso, algumas mães relataram que puderam expressar seus sentimentos e 
suas vivências com o grupo.

De maneira geral, os resultados demonstraram que a intervenção atendeu as neces-
sidades e expectativas das mães, desenvolvendo práticas para o bem-estar familiar e formas de 
enfrentamento das adversidades do cotidiano. Desta forma, como afirmam Willians e Aiello 
(2004), é importante que os programas de intervenção ofereçam informações e vivências que 
empoderem as famílias, para que sejam agentes de transformação social, concedendo aos fami-
liares elementos que possibilitam enfrentar as dificuldades que surgem ao longo da vida.

5 Conclusão 
O presente estudo buscou desenvolver e avaliar um programa de intervenção com 

mãe de crianças público-alvo da educação especial. De modo geral, as mães avaliaram o progra-
ma de intervenção positivamente, tanto em relação ao conteúdo quanto a metodologia aplicada 
nos encontros. 

Este trabalho, portanto, se mostrou importante, pois o programa de intervenção 
ofereceu ferramentas e informações e atendeu algumas necessidades das mães. Mostrou-se efi-
caz no desenvolvimento das práticas para o bem-estar familiar e formas de enfrentamento das 
adversidades do cotidiano das mães. Por consequência acredita-se que a participação das mães 
no programa de intervenção pôde auxiliar positivamente no desenvolvimento dos filhos PAEE. 

Como limitação do estudo tem-se a pouca adesão dos pais em um programa de in-
tervenção precoce, mesmo após uma ampla divulgação. Acredita-se que estudos poderiam ser 
desenvolvidos com o intuito de verificar as motivações dos pais de crianças PAEE em partici-
parem de um programa de intervenção, a fim de aumentar a adesão dos mesmos. Além disso, 
estudos com amostras ampliadas poderiam ser desenvolvidos a fim de generalizar os resultados 
do presente estudo.
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